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RACISMO NO FUTEBOL



A discriminação social é um fenómeno que sempre existiu:

➢ os gregos que se consideravam superiores porque eram mais cultos;

➢ os romanos que discriminavam de acordo com a ordem social;

➢ os nobres da idade média, cheios de privilégios, em relação ao

comum dos mortais.



Acredita-se que as primeiras manifestações de racismo associam-

se ao século XV por questões religiosas, que durou séculos.

Nos dias de hoje:

➢ praticado por aqueles que inconscientemente se sentem

superiores e que perante e as suas ações refletem a não

aceitação da diversidade cultural,

➢ praticado deliberadamente, por quem quer mostrar a sua falsa

superioridade refletida em atos de violência e desrespeito pelo

próximo.



Muitos têm sido os estudos sobre a problemática da violência e

futebol.

Noticiadas atitudes racistas confinadas a grupos específicos de

adeptos:

➢ hooligans em Inglaterra

➢ ultras – Itália, Espanha

➢ ultras - Portugal



➢ Pergunta de partida;

➢ Exploração;

➢ Problemática;

➢Construção do modelo de análise;

➢Observação;

➢Análise das informações;

➢Conclusões.

.



“Uma boa pergunta deve ser realista, isto é, adequada aos
recursos pessoais, materiais e técnicos, em cuja necessidade
podemos imediatamente pensar e com que podemos
razoavelmente contar”

Raymond Quivy

Deve obedecer a três pontos essenciais:

➢Clareza,
➢ Exequibilidade,
➢ Pertinência.

Permite alcançar objetivo que é a 
resposta à pergunta





“A pergunta de partida corresponde ao fio condutor do trabalho.
A exploração comporta as operações de leitura, as entrevistas
exploratórias e alguns métodos de exploração complementares.”

Raymond Quivy

É fundamental abordar os seguintes conceitos:

➢ Impacto nos jovens e na sociedade desportiva;
➢Os agentes sociais e a sua influência.



O racismo é baseado em disparidades injustas qua causam impactos

na saúde mental:

➢ Stresse

➢ Baixa autoestima

➢ Ansiedade

➢ Depressão

➢ Alterações comportamentais

➢ Culpa

➢ Tristeza

➢ Insegurança

➢ Sensação de inferioridade

Os agentes sociais têm um papel fundamental no crescimento e na

formação de crianças e jovens contribuindo para o futuro de cada um,
na formação, nos valores e na ética.



Segundo Quivy, Raymond, a problemática é uma perspetiva teórica

adotada para a resolução do problema formulado, ou seja da pergunta

de partida.

➢ Interrogar o problema que foi formulado,

➢ Encontrar um método para construir a nossa investigação,

➢ Chegar ao resultado pretendido.



Pesquisa bibliográfica sobre:

➢ Contextualização histórica do racismo

➢ Evidência de racismo no futebol a nível mundial

➢ O caso português

➢ Impacto na sociedade

O racismo é um problema social visível nas sociedades modernas e

ocidentais que é extrapolado em todas as direções inclusivamente em

meios desportivos, e particularmente, no mundo do futebol.



“A fase da construção do modelo de análise constitui a charneira entre a
problemática fixada e o trabalho de elucidação sobre um campo de análise
restrito e preciso.”

Quivy, Raymond

.



A análise exploratória remete-nos para a duvida:

➢ O racismo é considerado um problema da sociedade moderna;

➢ Está evidente na sociedade a existência de racismo no mundo do

futebol;

➢ Atitudes racistas no futebol são praticadas na maioria das vezes por

adeptos;

➢ Os padrões culturais influenciam atitudes e comportamentos

racistas.



“A observação engloba o conjunto das operações através das
quais o modelo de análise é submetido ao teste dos factos e
confrontado com os dados observáveis”

Quivy, Raymond. 

É importante saber em concreto o que se vai observar, em
quê e como.



➢ A observação será baseada num modelo de análise utilizando

indicadores uteis para verificar as hipóteses descritas.

➢ Observação indireta (resposta às perguntas colocadas).

➢ O instrumento de investigação – inquérito.



“Com o objetivo de responder à pergunta de partida, são verificadas

se as informações recolhidas correspondem aos resultados esperados

pelas hipóteses.”

Etapas

➢ Preparação dos dados;

➢ Análise das relações entre as variáveis;

➢ Comparação dos resultados observados com os esperados e 

interpretação das diferenças.



➢ Inquéritos previstos – 130

➢ Inquéritos elaborados – 135

➢ Formulário Google Forms.



11 perguntas

1- Qual a sua faixa etária.

2- Qual a região onde habita.

3- É a favor ou contra o racismo.

4- Qual é a idade media do publico que pratica o ato de racismo.

5- Qual destes grupos acha que acontecem mais vezes atos de violência.

6- Já assistiu a algum ato de racismo.

7- Com que regularidade assistiu a atos de racismo.

8- Acha que existe racismo no futebol.

9- Considera algumas atitudes das claques de futebol racistas.

10- Acha que deve haver mais controlo nas claques de futebol no âmbito do

racismo.

11- Acha que as regras impostas no futebol são suficientes, ou podem ser

mais desenvolvidas







➢ Não nos é possível concluir se a amostra é representativa da

população.

➢ Houve a necessidade de abranger as perguntas a amigos e

conhecidos de faixas etárias mais elevadas.

➢Universo dos inquiridos abrange apenas os concelhos de Lisboa,

Sintra e Cascais..



➢ 99,2% dos inquiridos responderam que são contra o racismo –

reflete um peso social e ético.

➢ O ato de racismo pode ser praticado por pessoas de qualquer idade

- comportamentos agressivos são visíveis em todos os estratos da

população.

➢ Só 49% acha que os atos de racismo são praticados apenas contra

as raças negras - de acordo com a bibliografia recolhida na fase

exploratória, não existe apenas racismo contra a raça negra, muito

embora os atos identificados pela história digam que esta população é

a mais castigada.



➢ Poucas pessoas dizem ter assistido a atos de racismo, as que

assistiram foi com pouca regularidade - provavelmente relacionado

com o local onde moram e atividades diárias.

➢ 97 % das pessoas dizem existir racismo no futebol, facto confirmado

pelos os órgãos de comunicação social - relacionado muitas vezes

com claques futebolísticas.

➢ O sistema de controlo está deficiente e por vezes os jogos de

futebol são campos de batalha. Deveria haver mais controlo, vigilância

e punições para situações de racismo.



Três das hipóteses colocadas foram verificadas:

➢ O racismo é considerado um problema da sociedade moderna,

➢ Está evidente na sociedade a existência de racismo no mundo do

futebol

➢ As atitudes racistas no futebol são praticadas na maioria das vezes

por adeptos

?
Os padrões culturais influenciam atitudes e comportamentos racistas

A resposta ficou evidente no decorrer do trabalho



“É visível racismo no mundo do futebol?”

Pela análise dos resultados ficou claro que o racismo é considerado

um problema da sociedade moderna, está a existência de racismo no

mundo do futebol e que as atitudes racistas no futebol são praticadas

na maioria das vezes por adeptos.

A pesquisa efetuada na fase exploratória leva-nos a questionar o

porquê classificar a diversidade humana em raças diferentes, e se isso

terá uma explicação científica. A história confirma os factos.



Ao longo dos tempos os brancos consideraram-se superiores aos

negros. O racismo pode constituir uma armadilha ideológica, em

que a raça ariana se assume hierarquicamente superior muitas

vezes independente das suas raízes culturais.

Considerando a pergunta de partida: É visível o racismo no

mundo do futebol, podemos concluir, pela abordagem bibliográfica

e pelos resultados do nosso método de investigação que sim, o

racismo é visível no mundo do futebol.


